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as DE

cimentos dos militares e a discussão hoje na Câmara de Lei

Em Barreiros, a pequena distancia da A Ru?�ia paga Rua ;�::;sc:m;��:���on'l
Capital, estão senda utilizadas, dividas TELEPHONE 1.577

f b
..

d.-"
MOSCOW, 24 (G)-Segun- dizer economia, sob todos

na a rlcação e Ingulças, do annuncia o Banco do Estado. Prefiram sempre o inegua-

animaes pesteados � �niãO .Sovidica embarcará. DOS vavel SABÃO os pontos de vista.
últimos d.las de março prOXlmo, IND IOde Curityba,

-. e 0_ com destmo a Londres. 1.200 �F�z1�rz�t&.���)���_:�oo�:;!:����
O JNDal traz consigo a mis- havia solicitado pessoalment', o 1:. é precisamente isso que del- kilos de ouro em barra, para pa- ri �

são, quasi lempre mal comprehen- valioso concurso dos srs, drs. las é hcito esperarmos. gamento das dividas á Inglaterra. � �. C I I )A�E �
dida, de zelar pela deleza da vi- Germano de Oliveira e Jorge jo- Ir' � !!!!! _ laJ �
da e interesses collectivos, quan- sé de Souza, aquelle diiec'or do Nos se rt.ões �

- -

--

�,�"do estes reclamam o seu valioso Serviço de Expansão Agricola e � Ontem fui, como toda a gente, assistir á che- "i:
e opportuno concurso. Pastoril e esse, médico veterina-

.

-- --- - DE � gada do Rei Morno) o rei da Pandega, o rei da �
Por isso, onde quer que exis- rio e chefe do serviço de Defesa G ,� Fo�ia. Tinha. muita g�nte, povo como formiga. Con- �

tam obstáculos á manutenção da Animal, os quaes, como téchnicos Ua rapuava ,

.

� feti, serpentina, musica, algazarra, barulho, emfim �
ordem social, está a imprensa de abalizados no assumpto, vão pro- r tudo o que possa reunir e congregar o povo, que ��
lança em riste, propugnando pela ceder ás necessarias observações e

dois "prophetas", angariando
� d�sde a Roma pagã foi assim exigente de pão e �

causa commum. pesquizas, confirmando ou negan- � � crrco, ti�
E à imprensa- independente, do a gráve denuncia fu ndos para a construcç

-

o I"
Tudo estava muito bonito, correu tudo em ij

de um modo particular, foi con- Como vê o públi�o, trata-se •

a .. muita órdem, mas o que não estava certo éra a co- �
fiada essa ingente e arr'ua tarelr de um desses casos em que ao. deum tem p Io, p red Izem des- H rôa do Rei, ser encimada de uma cruz. A cruz é �

��:te���� jamais deve descurar ou ::.to��d;rd:s p�::;e�a�gir com acer-

graças e praticam exorcismos � o Sí��l�uzd� F: :n�����ntâov���aan��n;�.IOSOCl�����:� �
Vem isso á balha aproposito ������������fl Guarapuava, 26.-(G)-·Ain- dos c proclawam o nenhum va- � vai é uma festa pagã. A cruz, no tempo da Roma [�

de .u.ma denuncia gravíssima, que, � N I da não se apag�u da lembrança lor daquelle� celebrad�s. por � pagã, foi um instrumento de suplicio ignominioso !ffl
veT1fIc;�o .

o se.u funda�ento, p�r IH) OS � de todos a epopea dos s�rtões do padres catholicos, e pelo civil, a- � mas depois que Cristo estendeu nela os braço� �
quem direito, Importara num cn-/ � • � ex-Contestado e o heroismo ne- presentando 0S que celebra como � ensanguentados, para se deixar matar, redimindo �
me .sem nome, exi�indo um cor- � Bastidores ij fasto, com ,que � volta do Iami- os verdadeiros perante a divinda-

ri
a humanidade, tornou-se o símbolo de uma religião. �

rechvo severo e efhcaz. � � gerado Jose Mana, aquelles fana- de. � Uma vez que um determinado objeto consti- �
Chega-nos, a noticia de que

",����'J ����.l� ticos enfrentaram as forças regula- Traz comsigo um cargueiro. r tue símbolo .de uma crença ou de uma fé, ele me- �
na localidade de Barreiros, dis- '.. res no famoso reducto de Santa cujo carregamento é compoosto de � rece O respeíto de todos. . �
tricto de João Pessôa, a pequena FlorlQnopol,� hospeda.no ':'0' Maria, depois dos tristes episo- imagens de santos, em massa, ouro ��

E merece esse respeito por uma razão muito 'it
distancia de Florianopolis, estão menlo o s�. MImoso 'R.u��. Oriun- dios do lrany, sendo preciso, a e prata. Diz o casal que preten- H simples: si temos as nossas idéas, as nossas con- i"sendo aproveitados, no fabrico de do dos l.us,tanos pago:, ja perco�- exemplo do que se deu na Ba- de construir um templo no Piqui-" vicções, embora contradigam as de outros, quere- "

linguiça, an.imaes bovi��s ataca- r�u aquI. Ioda a esca.a clnomá- hia, no cel:bre �anudo�, l m \ di- r� e para isso está fazendo con- r mal-as respeitadas e não admitimos que as menos- "

dos pela r�lva. e adq�mdos dos iica da .vlda, 1esde o sucesso e � Visão do .l�xerclt.o Nacion-l para VI te; ao POV? para acompanh�- r prezem. • �
seus propnetanos � baIXO preço. pros�eTldade a derrocada e ao os

_

os extermma� e t;ra�-lhe d. s mãos lo aq�ella região, tendo consegui- � Ora para que as nossas idéas sejam respei- iHSenhores desta iníormação pa- lr�clsmo . .,Agora, elle vem emer o facho da InS, r:elção. do ate o presente grand� nume- � tadas é preciso que respeitemos as dos outros. A "

vorosa, immediatament� procura- gmdo dos escombros de uma ca-

.

Ha annos, s�rgiu. no Herval- ro de adeptos.
.. �1 ação provoca reação. "

mos, em sua RepartIção, o dr. tostrop�e., . . I zmho un a P3t.U a selt.. ele absur- Fazem ambos propheclas. Dl-IH
Seria possivel que outro símbolo não fosse -en- �

Carrnosino LCamargo, que com .H�Je, e delegado de pO[IClG em dos e crendices, propagando ele zem que vae haver este anno uma" contrado, para encimar a corôa de Rei do Carna-

I'proficiencia dirige a Directoria JOlnv,lle." .

incrivel maneira entre os colono�. grande guerra' civil, em que hão" vaI? "

de Hygiene do nosso Estado, o Ante-ontem, numa roda, explr- gerando-se dahi uma confusão ge- de peecer «rtodJs aqu I es que os � Isso não teria sido feito propositalmente com H

qual nos informou que jà estava caVa �lle ao alleTlto dr. Iv�n.s de ral e conflictos entre os sectarios não acompanharem ... » � a idéa preconcebida do achincalhe, do desrespeito �
ao par da occorren-:ia, ' e que já ArauTo, mostrando um objecto e catr:o!icos romanos. E ass:m, teem induzido deze- � ou da desconsideração? �

semelhante a uma lapiseira ni-. d b d d Il.i E' O que precl'sa b E 'd t ��k l d ·U
A essa seIta dão-lhe os �eus nas e pessoas que, a an on1n o Il" mos sa er. m I os empos a ,������������ c e a

�,q;; �quI o, apparent�- adeptos o nome pomposo de os interesses e propriedades, pre- � policia não permitia, nos folguedos carnavalescos, ltJ
Roupas para homens e

mente mno :;SIVO,
era nem

.mat «Auto-capellistas». param-se para aproxima «peri-' os desrespeitos ás convi6ções religiosas de quem �
criança só na CASA Andem menZos .

o que u";a plslo a
As cerimonias taes como mis- grinaçãc» ao Piquiry. • quer que fosse e muito menos aos seus símbolos. �

CAPITAL
e gaz aCdTlrtlogeneo, dae

U;iO co�- sa ou cousa que' a valha casa-
Usam tambem de abusões e �'it

«Não façamos aos outros o que não quizermos �
rente em,to as as gran es orgam- .

' .

A
.

d' 'd H que nos façam a nós». rj�_ '1" mentos baptIzados etc são ce-
exorClSrr.O. u n m IV. uó que �

zaçg.s .

po I.c�es. �. lebrad�s ao ar livr� se� outros insinuaram estar possuido pelo � Mas ás vezes se grita contra a falta de Iiber- �
_ Izzad alnjia

o

lmo.s� que accessorios que aqueÍles fornecidos diabo, selaram-no e em seguida I � dade e no entanto noutras ocasiões essa liberdade 'itl

naoh p.u era ulrtar-�e. la
_

o

sdeu pela natureza. Finda a cerc::mo- foi montado e chicoteado como

I;
é abusada e a transformam em licenciosa. E' con-

J�ent USlasmo pe a mnovoçao, e .'
I b d a um cavallo � tra esses abusos da liberdade, que vai até ao des- H

presentear a aZtas autoridades ma, o ce e rante espe os para-
AI

.

. � respe't d' 't
-

d
Ih d II mentos sacerdotaes e profunda- guns pacientes se encontram , loas cOIsas. que para mUI os sao sagra as, ..

c,�m appare os

d' ah�e es, para
mente lança a branca mão na

em estado de completa demencia.

Iftl
que eu lanço daqUI o meu protesto. "

OJ ugeEnt?r os pe1hInc oes.
. cintura vaporosa de uma bieJ'�ira Uma moça desorientada. sem � Ao Centro Catarinense dos Cronistas Carna-

"I- - ata ou o secretaTlO . .

h I 'H valescos, que é pae e ao mesmo tempo ma-e do

Id 1 . . b cachopa e mette-se na voluptuo- JUIZO, apun a ou-se tres v _zes. � H
..

a nterventorza-mUlio om para . . O' -

ii
carnaval, faço o meu apêlo, confiante na esclarecl'-

MANAUS 24 (G)-NotIcJa� )·.U d 'I sldade da dança com os demal� rgamzam se�soes como os � H

colhidas na honteira boliviana e fOU:/, .\ O"d
e o PODO e ?eo �en Não" considera desaotorado d� ",p'Ú s. '. qoa" fazem ar a e- r da. cultura dos ilustres colegas de imprensa que o

�Iaqui recebidas de bôa fonte in- be Ir1P lnffi � e�spera, lmpr;J u�- importancia do seu ministerio cer dous gallos que cantam na r d ngem. T("'v�z, na lufa-lufa da organização, essa �
formam que as tropas parag�aYéls aVe

'dO de
ello o gaz. �q�l: quando tambem lhe trazem d� hora das mesn as sessões. "ti nota desrespeitosa tenha passado desapercebida �It, antes e etonar-se a arma, Ja b' '. P d d - b i áquela entidade carnavalesca. Por i,sso aí fica o

estão ameaçando a cidade de San- _ h .. A _ be er, que sempre eXIge seja «ca- e em e quan o nao o tem ��

HI. nao aVerza mnguem. nao ser .

h d 2' I
.

d 1t' lembrete.
ta Cruz de La Cierra na BaCIa A' II

mn a» e 1 graos.
a guma cousa por melO e per-

��
It

Amazonica, com o e�idcnte ob- quZeh
Vcce

conslgajico oca; o appa- Agora, chega-nos' � noticia de muta, roubam o objecto desejado. r .

Si não houve intenção de ofe�d,er ou desres- ..
. .

dO' d
re o nas casas unerarzas, que o

E R' d" d .. peitar, estamos certos que a Cruz Ira d""aparecer ü,

lectIvo e separar o nente o d' I.
• J d . .c. t que em ntre lOS, Istncto a

�I
d

..

dR'
. -

��

�IO'd b I'
.

R I' d
ce eTlam ao" amIgos aO eJun o, 'ddi' . H a coroa o el Fohao porque temos aue respei- H

CCI ente o IVlano. ea Iza o
nos enterros de luxo

CI a e, appareceu um casa mtI- � tar aos o t os'
.

'
..

. , 1
.

I d 5
.

d "U r SI qUlzermoa ser respettado� 1&

este pr�poSIto e c aro que teremos E melfeu, contente, o pollegar
tu an o-se «anto» ou «envIa o Querendo reparar, engraxar e la-

LI '.
.:l."

uma mhltração. parag�a�a, alcan-
na cava do collete.

de De�s». �sam longas e bastas var seu automovel procure a «GA- BIS B I LH O T A �I"çal)do a frontelf��rasllelfa no �- cabellelfas a Nazareno.
. R-AG.E AMER.ICANA» rua .� �

- d G' Zé Cãtharlná Cei b t b t F Til
Ir �mazonas, na regléip e uapore. e ra casamen os, ap lsa- ranQsco o entmo n'! a z=IiD'#@a=.*::"*.�.:.i#ãh*:s"..��.:-,*�

Hygiene

lOItiJ

PRONlPTIDaODirectoria de
Desde sábbado, uma companhia do 14' Batalhão está em rigorosa promptidão,

correndo, sôbre isso, "árias versões, entre ellas a do caso do reajustamento dos ven-

da Segurança.

Usaro «SABÃO INDIC,. quer

, i

â
,

Tropas para
guayas em

nosso terri
torio

'I'
I

,j
I
J
: ,)
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;' 1 .�' �,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PEDIDOS

Acha-se á venda, no predio n: 56, sito á rua Con-
O sr Victor Antonio Peluso celheiro Mafra nesta Capital, um excellente motor OTTO, AJunior rem razão, e carradas' de com força de 6 HP, muitissimo econornico e funccionan

razão, em vendo no acto dos do admriravelmente, em perfeito estado de conservação.membros da Congregação do lns- O motor em apreço é movido á gazolina, kerozene ou a
tituto Polythechnico, que o entre- oleo-crú. Substitue com vantagem a energiakelectrica, pois
garam ao Governo do Estado, a é mais economico. Optimo para mover officinas typogra-mais clara e positiva maneira de phicas, mechanicas, serrarias, sorveterias, padarias, e to- San Thiago Dantas Não será devo"zvido o originaldizer do muito de sua aspiração da e qualquer fábrica que não possa prescinder de cor- -A posição dos catholicos em relação ao Integralismo jul- publicado ou não.
lO' verem r .alizados los ideae: rente para as suas machinas. go-a perfeitamente esclarecida nos artigos que, sob o titulo Calho.li- O conceito. expresso etr arU-que presid.ram a fundação desse Lembramos ao Governo do Estado emadquiril-o, cismo e lntegralismo, vem publicando, na «A Ordem», o sr. Tns- go de collaboração, mesmr soU-estabeleci nen o de ensino superior. pois que se presta para as suas officinas typgraphicas tão de Athayde .. E'. desejo h�ar, no entanto, u�� opinião pessôal.l cila��, não impli�a e.n respon-Morto José Boiteux, o seu ou mechanicas. Uma COIsa entretanto, são as responsabilidades e deveres sabilidade ou endõssc cor parleide ilizador, o seu fundador, o seu Preço para a venda 5:500$000. minimos dos catholicos e outra coisa é a sua attitude imposta pelas da Redacção. �rr-a itenedor, e, mais ainda, o seu

circumstancias historicas que atravessamos. Assignaturassalvador no momento em que. ia ��������.��.����l�@i. Pelo facto de não entrar no Integralismo, não se tór.na um ANNO 44$000sossobrar arrastador aos arrec.les I r� �� catholico máo catholico, ma', ao meu vêr, dà uma prova da mcom-
SEMESTRE 24$000do' descréto e da desmoralização �

A b' �\1 batividade do seu temperamento e da falta de 'amor ao .r�sco social e
TRIMESTRE 12$000FO: aquclle vendaval de diplomas � . tten tae em �] intellectual que t,emos de co.rer, pela defeza dos �ossos. ldea.es. MEZ 4$000falsificador, que abalou oimais fun:�.

I

__
.

_ !!. �1. Catholicismo e integralismo n.ão são. doutr�nas identicas nem A correspondencia, bem comodo. de suas cavernas, morto Jose �� '. � co?tr�r�as, e� qual9uer ponto. O Inte6rahsm? e um �y3tema de
JS valores relativos aos an-Boiteux, por certo, os me.nbr.os �{i�. A Agenci.8 ModE?rr:'a l�lpnnclplOs.phI.losophlcos, que s.etorn:u.am, por crrcunstancias de ada- núncios e assignaturas devemde sua Congregação, que assim h,� de Pl..Jblicaçoes, com sede�� ptação lus;onca, valores de VIda soclalpresen!e.

I ser enviados ao Director-Ge-deliberaram, reconheceram-se en- ��-
em São Paulo, é autorizada e fis- �"' E, o que faz delleuma doutrina emm�ntemente tempora •.

rente Jairo Callado.fraquecidos,
.

impotentes, mes.mo, �\1
G F d I

�
... Ac.o:1tece que a vi�a desses v.akres é Igualmente cara aosd I d [1.] calizada pelo overno e era e �1 d d A - C h I raixa PastaI 37para con UZI -o aos gran lOSOS r� �� pnnc pIOS irectores a cçao at o ica,

. .destinos,. ?S eiera?as. finalidades, � possue a carta patente n. 112
ft]. Julgo. poi�. �� dever dos catholico�; não dictado pelos .h- Nostalgia daa�� .patnotIcos obJect�vos,�a?s hns��C � ml�es dos seus pnnc.pios, mas p:lo conhe�lmento. do m?men�o h�s-civilisadores a que esta destinado. r� FORMIDAVEIS sorteios proprios, tres vezes] por

��
tonco que atravessamos, a adhesao ao movimento integralista, InflU1�- mi n ha te rraE num impeto de louvavel, por � semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras �jJ do nas suas tendencias e na sua morphologia, em vez de assumi'

rara, honestidade, preferiram de- � EXTRACÇÃO com globos de crystal.
�

rem uma attitude intemporal, contraria aos interesses da salvação so- N0 Rio, deve ser cantada pe-monstrar a falta de fé, a falta de ��
., �1 cial do homem.

la festejada artista patricia a sra.confiança em sua propria enver- � A MAXIMA lisura e honestidade, pOIS, os sor- �] u*" Lucília Soeiro e irradiada a rmr-gadura, em suafortalc�a de animo � teios são presenciados pelo povo � A delegação catharinense cha Nostalgia da minha ter-para levarem avante tao ardua ta-

tl!tlW·����������.��.��']II��::.4� ao Congresso de Pe- ra composição do sr. dr. OJcar'f d ��.,..�. �v .......�J.��]'�� � �r.:����
:f

re a, a verem esrnoronar-se e -=-

t íQPO I is Ramos e letra da pceta
:

conter-ruír por terra,
. ir�emediavelm�nte �'l)������f����";'f�����@i. raneo sr. Trajano Margarida.perdida, a mais nsonha, a maior , ��L�� � ..�

rÀ\1 A Chefía Provincial vem dispendendo os maiores esforços Essa producção musical já foia mais nobilitante aspiração da ri] -rransporle rapido r'i:�
no sentido de dar á delegaçl0 catharineise ao grande Congresso excurada pelojazz-band do Chi-mocidade estudiosa de nossa ter: a �� I : � Integralista de Petropolis. o maior �rilho possivel. quinho CaféGloria e está sendoTem r�zão,. e ás carradas, o � Florianopolis Bom Retiro

m.
As secrelarías provinciaes trabalham activamente na orga- ensaiada pelos jazz-bands dasr. Antonio Victor Peluso. O��, nizacão de mappas gráphicos sobre o formidave] desenvolvimento do Forra Publica e do l4.B. C. eL d Cd ril ACEITAM-SE PASSAGEIROS, CARGAS E ENCOMENDAS :f

:fm�� ros a ?ngregação o

I�
,

Integralismo em Santa Catharina. pela banda de musica Amôr áÍnstituto Polytechmco, �ue o do�.

�"'I
Fe·tt & C ia . L im i tad a rÃ\1 A delegação partirá desta capital no dia 2 de março, Arte.ramo no valor de n;.als de qUl- � AGENCIA-Fundos do Hotel Metropol � pela «Costeira», realizando, por essa o:;casiãn, um grande co-nhentos contos d� reiS, ao Gover-

�j' O encarregado MARCUS MOURA l�� mIClO. Damos a seguir a letra do poc-no d� Estad�, Impuzeram a este

�!êt���l�W�����������O n
u

n
til T. Margarida:�.obr�gação mdech?avel, .odever {.j;o.J � � =-

O Integralismo em rY"\arche1 Iludlvel d€ realIzar, mt�gral- ���:":J�������l������mônte, a obra que a morte Irnpe-,� �

� PALHOÇA
diu lo"e levada a cabo por Jo,é � CONVENçA-SE

� Foi coraada de exito a excur.ão promovida pelo ChefeBoiteux.
. � que nos receptores PHILIPS são aproveita- � Municipal do Nucleo de Palhoça, ao prospero dístricto de SantoFOIa� honestos e foram �lgnos � das todas as importantes conquistas d� sciencia � Amaro.da conhança nell" depo'Itad,: �.l do radiO, razão porque recommendamo-los. f)!l .

Da capi,.1 ..bbado. ..Uu o companheiro Jorge Lacerda,Antes que acontecesse o ('ue a �� rf] que fOI tomar parte da. excursão.conteceu ao Lyc�u de Artes e � AGENTES:- COSTA & Ca. � Ontem pela manhã, 30 camisas-verdes da Palhoça, dirigidosOfficio�, estabelecImento mod�ar I� RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 _ Florianopolis �.1 pelo Chefe Municipal, sr. Ewaldo B.asch, to�aram o omnibus cede �nsmo, dotado com as me 0- � �] dilo pelo companheiro Lindolfo B. õ mg, segu njo para Santo Amaro.res Installaçõe.s do seu .tem�o, se"1 �.���l����,�.������� Proximo a este districto, os integralistas puzeram-se em�hor de �pre�lavel. patnmomo, h�-I
'. �

marcha, ao rufar de tan bor ;!s, o que veiu despertar enthusiasmo na
J: redUZido a maIS obscura adl-

t$s.�$�e e••••�. pJpulação local.vldade, andaram acertada�ente � \.. O, O rev rendo Frei Jacyntho, recebeu muito bem os excur-entr�gando-o aos po�er�s,publIcos. L G sionista�.ASSIm, por certo, nao Ira morren- i e A's 10 1 {2, com uma assistencia superior a 700 pessôas,do aos poucos, perd�nd? pedaço
�'� • iniciou-se o comicio público, ao lado da Igreja.por pedaço, desapercebIdamente, I � O Usou da palavra o companheiro Lacerda, que causticou ocomo aquelle outro que, no cor- ii • Communismo, o grande perigo imminente para a Patria, para arer de alguns a�nos, de tro�a em ; I' Religião e para a Familía.

.
troca, de negocIO em negoc.lO, de ,� �. Em seguiJa apontou os males profundos occaslOnados pe-mudança e:n mudança, fOI per- t!j

• los partidos dos politicos dissociadores da nacionalidade.dendo préd.lO, perdendo. ofIi.c�n3.s, Depois de mostrar os erros da Liberal-Democracia, lançouperdendo mstalaç?es .

sClentlflcas,
o app&llo á população de Santo Amaro, para que se inscrevesse naperdendo museo hIStO:ICO, p�rden- A.l.B.do collecções zoologlca, mmera

logica, philatelica, numismatica,
foi perdendo tudo, chegando qua
si á situação dagueile tilO de

guerra de Pernambuco, qu: se v,i�
reduzidO" ao pau de bandeIra, um
co vestigio de sua existencia.

Aos applausos do �r. Antonio
Victor Peluso Junior, ao acto dos
membros da Congregação do Ins
tituto Polythechnico que o doaram
ao Guverno do Estado, eu, na

qualidade de catharinense com fi

lhos a completar a educação, ve

nho juntar os meus, certo de que
o Governo do Estado não des
curará da educação �uperior da

juventude cath�rine�se.
E que Jose BOl��UX, do seu

túmulo, d iL::ti3 b$nçãos sobre
os que tão carmhosamente soube
ram zelar pela maior obra de sua

vida, para a grandeZ3. da ter

ra que lhe serviu de berço.
Fpolis, 23-2-1935.
A. Monleneg:o de Oliveira

A

o caso do
Instituto

A falta

REDACTORES DIVERSOS
\gentes-correspondentes em
quasi todas as iocalidades
do Estado.

Collaboração

A_GAZETA.de energia eléctrica
TEJvl CAUSADO GRAN )ES PREJUIZOS AO COM

MERCIO DA CAPITAL Integral ismo DIARIO INDEPENDENTE
Redactor-chefe
. Martinho Callado Junior

-

posição das ca'tholicos
em relação ao Inte

gralismo

Ant�s os fulgores
Que me encantam tanto,
Sinto os queimorl!s
Que me invocam pranto;
Que, sem maldade,
Pelo Carnaval.
Dão-me saudade
Do meu Portugal!

Pensando sempre,
Lá no meu torrão

Que vive e móra
No meu coração,
Em noite escura,

Que não tem luar,
Saudoso e triste,
E!.l fico a chorar.

Assim,
Eu passarei sózinho,
Arlequim
Perdido em seu caminho,
Saudade,
Me leva a Portugal,
Piedade!
Pelo Carnaval.Após ser cantado o Hymno Nacional e ser renovado o ju

ramento de fidelidade ao Chefe Nacional, verificaram-se 15 novas

inscripções, sendo 3 para os plinianos.
Innumeras senhoras e senhoritas quizeram se inscrever, mas

como não havia ainda o livro do Departamento Feminino, adiaram
sua inscripção para a próxima sexta-feira.

O enthusiasmo foi intenso, Santo Amaro será um baluarte
da Idéa Integralista.

Encerrado o comicio, os camisas-verdes desfilaram mais uma

vez pelas ruas da cidade. E não havia fisionomia que não exterio
fIzasse uma expressão de júbilo e de contentamento.

A Chefia Districtal de Santo Amaro ficou assim constituida:
Chefe Districtal-Lindolpho Brõring, Secretario de Orga

nização Politica-José Lino Trierwailer, Secretario de Finanças
Gercino Nicola.u Duarte, CO'llmandante da Milicia-João Marco
lino da Costa.Só O profissional competente e criterioso
N' 6 f' ,. II d I N.� póde executar com es.mero todos os_trabalhos a prÓXIma a' eua, sera Insta a o so emnemente o u-

� -. cleo Districtal, em séde própria.
� photographicos, garantIndo-vos revelaçao, copias • Pelo Chefe Municipal da Palhoça, serão empossados, nes-; e ampliações irrepreensiveis e absolutamente

., te dia, os comp&.nheiros acima citados.
e

duraveis.
• O Integralismo já penetrou no coração do brasileiro com

• REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS COMPRADOS .. raIzes profundas.
<O NA CASA O Não ha nada que o possa arrancar dalli.

Tvpographia, EstereotypiJ'\ � G ArrancaI-o, seria arrancar' o coração patriota da gente En cadernação, I?autação, Tra�
.ê������ b '1' bolhas em Alto Relevo etc.���e.-------�����.W. raSI eIra. "_,_.",,j1_- _

( I hema da composição: a al
ma luzitana, contemplando os es

plendores do Carnaval, no Rio,
lembra-se da sua terra distante e

canta uma canção nootalgica.)

Caixa postallZ9 Tel. auto loó4

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Artigos Photograph�cos
Revelação -- Cópias -- Ampliações

PHOTO

J O S E' R U H L A N O

A «GARAGE AMERICA
NÂ» attende a qualquer hora da
dia ou da noite. Phone. 1.577

- "

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124 PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

fundado em 1886

Rua Felippe Schmidt n' 8
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A GAZETA

O
Em joias, moe- ...._...���ee.,G.e.

U ro das, barras, etc.!. . •
. galmente autorizd;o;'f�a�sB�nc�� I· Fabrica de Move IS I
do Brasil, pagando-se os melho- .

DE •
r�s preços: Unica joalheri.a aut?� • Pedro Vitali o

I nz�da p��o Banco do Br.asll, RIO <O ��
................"""""'�= .......=""""'"_

berto Muller-Rua Trajano, 4C. • ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER ,
ESTYLO-ua João Pinto, : I B-TeIephone, 1693 :;
.•••O••OI"�.OG���"O�

---- -

--�

Florisbelo Silva
Av isa a dístincta freguezia que acaba de re

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMmA na mais alta
novidade, espera, sem compromisso a visita de
seus amigos e freguezes.

'

Refinação de Assucar _�_RU,_A_jOA_O_PI_NT_O_N._21
de

-

..JOAO SELVA
Visconde de Ouro Preto RUA Q. BOCAYUVA, 154 FLORIANOPOLIS

Dr. Cesar Av

Ex-assistente do
Dr. Henrique Rupp Jor.

E

Dr. Cesar Sartori
Dr. Oswaldo Bulcão Vianna

Clínica cirurgica-operações
.Escriptorio R. Felippe

Schmidt rr 9 Phone 1483
Das 3 horas em diante dia
riamemente á R. Arcypreste
Paiva n: l--Phone 1.618

Residencfa:-R. Esteves .Ju
nior, 179-Phone. 1.285

Dr. Fulvio Aducci I'Advogado

Rua João Pinto, n' 1�
(sobrado)

Das 1 O ás 12 e das 14 ás
17 horas

Dr. Ricardo Gottsmann

Médico - Operador. Es
pecialista em alta Cirur

gia e Ginecologia
Res. Rua Esteves [umor, 26

TELEPHONE 1131
Consultoria: Rua '0rajano /8.

TELEPHONE 1284

::'$).�

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa

E

Dr. Cid Campos
Escritorio: Rua Trajano,
n' 11.Dr. Antonio Botini

Medicina Interna- Syphilis
Vias Urinarias Dr. Pedro de Moura Ferro

I
Consultorio e Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Telephone 1.658

Advogado
!
! .

Rua Trajano, n: 1 sobrado'l
Telephone rr 1548 II______===;;;0;;0;;;;;--=== I.

CLINICA MEDICO-CIRURGIA
DO

Dr. Aurelio Rotolo

Escriptorio de Advocacia

Dr. A. Wanderley Junior

Cathedratico de Direito Com
mercial da Faculdade de

Direito

AC'ADEmICO
João José Cabral, provi-
sionado.

(J
Com pratica nos hospitais

da Europa

MOLESTIAS DE SENHORAS

-PARTOSl
'R.,. Felippe Schmidi, ?-sala 3

Telephones:
nd

_

Escriptorio 1 .620
Residencia I .274

IlDiagnostico àas molestios
Internas pelos RAI05 X

Tratamentos com as Radio -.,

Ondas Curtas e Ultra Curtas

Radios U. Violeta e Infra-Ver

melhos�-Completo Gabinete de
EI{ c'ricidade Medica

Applica O Pneumo-Thorax Ar

tificial contra a Tuberculose Pul

monar, com controle raàiologico

Consultorio: R. Felippe:
Schmidt n' 18, das 9 ás 12
� das 14 ás :I 7 hs.-Telef.
1475 - Res: Visconde de

Ouro Preto, 75-Telef. 1450

Accacio Mo-
•

re I ra tem seu escrip-

tório de advocacia á rua

n. 70. - Phone 1277.-

Caixa Postal, í lO.

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

Cllnica Medica

TIJUCAS

Nas grandes luctas que desde
bram no campo da actividade so

cial ou commercial, o espirito mo

derno e bem equilibrado utilisa o

telephone como a mais inprescin
divel das necessidades!

Pharmacias

Preferir o Sabão IN [) lO de (Curitiba)
é dar valor ao que é bom, é economico e

EXPERIMENTE E; VERÁ QUE

Pharmacia
POPULAR

DE

Antonio d'Acampara

Praça 15 de Novembro 27
TELEPHONE 1170

Chegou
A' VO'Z DE

-

OURO
o Radio de Qualidade

Atwater Kent
O mundo em sua casa

DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOS
COM

Jovita Gandra e Casa M lscellanea

Almanak Laemmert
E'UHDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatística e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil

( Guia Geral do Estado de Santa Catnarina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇõES

Admí-

• volume -- Dlstricto E'eàeral
Z' .. -- 5ão Paulo. minas e Paraná
3' -- Demais Estaàos 1)0 Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial de Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capí
taes e Estados do Brasil '

Volume vspecial doEstado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

elUO de inlormaçõeso sobre Estado e todas as suas activi da
ustria, Comerciaes e Proficionaes.

R:;d��tor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira
Director-proptietario da «Informação Commercial>

Rua Esteves Junior, 16
FLORIANOPOLIS

0----------------_·_-------------.

Novidades
.iterarias

Façam seus pedidos de assucar de 3a. qualidade, su

perior, pelo TELEPHONE, 1.441 - CAIXA POSTAL, 105
Para maior commodidade dos srs. consumidores man

tem-se deposito permanente, pelo, mesmo preço, na

Casa Savas em frente ao Mercado

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE DE NOZES.

Pelleteria
Arg�ntili!la

U
ENDE-SE uma confortável casa, sita na rua prin
cipal do districto -[oão Pessõa», com fundos

para o mar,

TRATAR NESTA REDACÇÃO

- ..

•• '-;.. :,.....I..
-

�;: .... ,_ ..... I("";tt._;.·.: .. ��:,�, . ...:.;._c;�... ;,··,._,;.•. -:"�Jq,.l"",""'"",".�.,[.....,*,"_" ....4. .........,:..:_e9.:tRI,. •

A Educacão na Russia Sovié
fica - P�r S. Fridmann

Furumdungo - Por Souza Ca'
margo
Psyco .f/nalyse-Por Gastão Pe
reira e Silva
Cassacos - Por Cordeiro de
�pl?JpUV
Edições de Adersen - Edilore�
Edifício d'A NOITE - 14.
J:;';''!:'''.'' andar RIO

Compra-se pelles
crúas de Gato do Mat
to, Graxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-se pelles para
agasalho.

RUA jERONYMO
COELHO, N. 38

fabricada com Oleina

rendôso

It SUPER. OR

I
I

11
'I

II

')

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ZETA
Pagamentos
A Delegacia Fiscal iniciou hoje,

o; pagamentos de gratificações que

competem aos juizes eleitoraes das
zouas deste Estados, inclusive jui-
zes preparadores e seu escrivães.

�����s���'ij A A
. --$ A

�C I ,�
O O �-� O

� arnava 1I�������OO��p���������Carnaval·lltl� K

� �
�.........�.............. r...........,�.......�����J.A"_�4�,-�......*��tS:••=.-z....

mm�6tr'm
"02: 00

�J.iiII'wp-=rmn·rnn_
r=ovo

Eleíta e em-! A Gazeta procurou verificar

pOSsada as principaes dependencias d'a-

Sabbadou J ti - quella séde, u�a da� mais com-

d
.

t pletas de Flonanopohs, nas quaes
rnO I a I rec 0- encon'rou sempre caracteristicos
ria d r') I ris F C tão sómente sportivos. Ingressou
--CO rnO tra ris- tambem no convivio dos jogado
corre u o acto res que -rodeavam» o buHet e

Mais ou menos ás 19,30, eh �- falando com Dante, Feza e 36

garam na séde do rubro-negro os ouviu delles palavras elogiosas
convidados para assistir a solem- para com a F. C. D. e muito
nidade e ás 20 horas, já com a desejo de tudo «darem», na cor

presença. de todos, foi aberta á rente temporada. Nizeta, de la
sessão. do, dizia baixinho: «obrigad-,

Votada a chapa, verificou-se por aquelle elogio,> -aliás mui

esté resultado: Vital Araujo, pre- tissimo merecido.

sidente: Ernesto Richter, 1 o. vi- Veio, então, a troca de taças

I' ce: José da Cruz Junior, 20. vice', entre senhoritas, cavalheiros e«rainhas> e de todos em gera.
Terminados Raul Tito da Silva, lo. secreta- creanças e um ip! ip! hurra! do

u os cumprimentos
rio; Adalberto Cardoso 20' secre- ; sr. Cruz fez a mocidade «virarolficiaes, Rei Momo quiz vêr

d d '

F'
seus dominios ! tario; Waldemar dos Santos 10. tu o e uma so vezs i., icamos

E lá fomes nó; com S. M. e thesoureiro; Alfredo Richter, 20. satisleitissimos com a festa do

o serenissimo Califa percorrer a the.oureiro: Amphilochio Gonçal- Íris F. c., restando agora que to-

d d f I ves, orador e representante do dos unidos e fortes trabalhem in-
zona conflagra a a o ia !

Dêsde cêdo, ôntern, uma mul- clube e Urbano Freitas, procura-: ceasantes pela sua grandeza.
tidão calculada em mais de quin-Ad' t dor; os quaes foram immediata-I
ze mil pessôas se comprimia ao gran Iasa passea a

mente empossados, com excepção RIVER X COMBINADO
longo do cáes para ovacionar S. N as o al!!o-e"" a Rei M3mo do sr. Aldalberto Cardoso que, RIO-SÃO PAULO

Ontem, o veterano Clube 12 M. Rei-Momo I !
ov r., i6

imperiosos, não compareceu; sua

de. Ag.os�o levou. a �ffei�o uma Já ás 19112 horas o LOSSO har- Em carro aberto, S. M. acorn-
posse dar-se-á juntamente com a

animadissima domingueira a phan- monioso e querido blóco panhado do luxuoso Califa e da do director sportivo sr. Joaquim
. ..

tasia.
. . .

«OS FILHOS DA LUA» directoria do e. C. e. e., pro- José de Souza, 3a-feira proxima.
�c�orre h01le. o anmv�rsano Grande fOi o enthusI�smo r�I-. ,motor da vinda de tão alta perso-' Durante a sessão, usaram da

natalicio da s cnhorinha Mana T0- nante nos salões daquella socie- vem s � postar logo a entrada
C it I f' I d V I.

�.

.

'
. dc fraui l M M b

.

.

uagem a nossa apl a ,- OI ras-
pa avra: o presi ente ita que, na.

lentino de Souza lilha do sr

I
dade durante a reunião do ontem I o trapiche ra- ar, a rindo

d d h di I' d
. Esse J'ogo na-o terminou, f I' " .....

1
.

h I gan o a ena massa umana, isse a em e outras COisas, que a -

Aloheu Tolentino - a as para a passagem tnump a
I . d d d I b b Ih d" d 4

.

í
•

M E 'd'
. por entre c aroes e ezenas � «fa ar onito não era tra a ar tan o am a minutos, em VIr"

- '0iro .Jlllemão S.. m sezui a o irrequieto e
f d b I h d . d d

.

d d. . . ,- ogos e enga a e ar.ompan a o pelo sport»; o 1 o. secretano sr. tu e e uma aggressão e um os
Anni versan a-se hoje o nosso

d d sapeca., de seu luzido séquito formado TI'to, na-o só pela sua satisfação, players argentinos contra Jun-t· d t r o V'· '1' Sabbado último, a socie a e «MOCOTO VEM ABAIXO» id bl'
-:0-

estima o con.e.r.a�L.o sr. lt.gllO .

T' Ali b
. pelos valorosos e quen os ocos! como transmittindo a todos rubros- queirinha, A intervenção da po-M d germamca Iro emão, a nu os

oura, propnetano o conceitua-
encostou ao lado do primeiro bló- O prestito formidavel deu volta negros e aos dedicados dirigentes licia evitou maior «p:lncadlf:a)}.d H J M salões para oilerecer aos seus as-

o otel oura... b I co, formando novas alas, com o a Praça 15, subiu a Tenente da F. e. D. a mensagem de Am- Será que 03 argentinos não sabem
A G f I sociados um grandioso ai e áazeia e icita-o. Dorinha de um lado o Nestor do Silveira e entrou na :Broadway, philochio, que tambem não CO"!l- perder?phantasia,

bta reunião social, que se reali- outro, o Ary para lá e o Saul pela Deodoro. pareceu por motivos justific:lveis.
zou dentro na maior animação, para cá. Ahi o delirio tomou lôros de Nessa mensagem, percebe-se o

terminou alta hora da madrugada. O terceiro a chegar foi o ju- loucura! muito amor que aguelIe abnegado
'1 r I'OSO V,'braca-o l'ncrivel! sportmen tO conjuncto musical Max Kin- vem e g ac em para com o seu

zf_r-Sebastião Vieira, muito con-
«BLOCOS DOS PALHE- chuvds de palma! clube e o quanto espera dos seus

tribuiu para o grande exito da TINHAS,} OnJas de conffelis! directores, Mme. Cypriano José,
agradavel noitada carnavalesca. que Lord Ranulpho tão bem tem Caudal de serpentinas! lançando um appelIo aos rapazes

sabido apresentar! Rei Momo I passou pela J3roa- do fris, fazendo-lhes ver I) quan-
Conjunctam,�nte com este últi- dway acclamado delirantemente, to é necessario o amor desinteres- Liga Nautica de

mo estendeu alas o valoroso e en- ruidosamente, loucamente, phan- seiro ás côres de um clube, sem Santa Catharina
Dr. Henrique Assumpção Rupp diabrado tasticamente! lhe usurpar direitos nem regalias. Reune-3e hoje, ás 19 horas,

Chegou, por via maritima, de «TIRA A MÃO» Um acontecimento unico noS Finalmente, o sr. Cypriano José, no Clube 12 de Agosto, a Liga
Porto Alegre, o dr. Henrique cJm Lord Siriri a frente ,'do pes-

annaes da historia da cCidadfe. .

fazendo uma conferencia sportIva I Ndautica dde Santa Catharina, afim
R Da� sacadas da «'on eitana sobre os nontos: - disciplina em e tratar e assumptos referentes �

Assumpção upp, recentemente soaI bamba e destemido. ..

formado em medicina pela Facul- A seguir enlrou na zona re-
Chiquinho» ondas de serpentinas campo, homenaf(ens, excursões, a participação da representação

dade daquella CapI·tal. d ' d M
envadiam nosso carro. que aliás deveres para com a directoria e Nautica Catharinense no proximo

serva a a passagem o orno o
S M C B I fO dr. HenrI' "JUI" Ac.sumpça-o h'

.

d
era o carro de .. esta para com os jogadóres; ani - ampeonato rasi eiro, a ef eetu-

_. - � ent uSlasta e sempre aprecia o
3 1 d MRupp, que e, fl'lho do advogado .

b' I mosidade; uso de uniformes em ar-se em e arço p. v.

UEM PO'DE Uma al/ucinação znconce LVe
Jr. Henrique Rupp Jor, destacou- «BRINCAQ» occasiõ€s improprias e corpo soci<ll.

se sempre entre os seus coIlegas f b d b
Ao passar pelo Palacio do

d D" 'f t

.

.

que oi rece i o com vi rantes
G R' M I

e mlZ a ren e e mais os ou-
. pela sua inteIligencia e cultura, Falmas pelos assistentes! overno,

d'
el

I
orno accFendou tros valorosos membros Lourival

.

d d ao nosso Igno nterventor e e-
C k FItermm.an o o seu curso com gran- Estava composta a guarda e

I I A' '1' R a:nara, o nosso spea .::r, a-

d b Ih ra, ce. nstI lano amos, que .

B ti' S b t'- V"e fi 0. honra de S. M. . VIO or o UZZl, e as lao leua,
D· Ih bA

•

d

I
SOrrIndo agradeceu a homenagem! PC' - C' Abcsepm<:>'- e_as oa3 vw as. Os outros bl.ócos, não. sabamos . . Hy amlsao, asslO reu,

- "
Termmada a sensacIOnal pas- W ld' G' d L' d Sporque nao qmzeram nos dar a 'd

a Ir nsar, mI e ouza

Está nesta cidade o sr. Al-l honra!
seata S. M. descançou na se e

A
.

Sb' d f
.

d C C C C d h· b
.

d e ntomo Issa, tu o tem elto
.

L
.

t
.

d L o . . . . sen o a I nn a- .

IZIrO ucena, propne afio a u- A's 201 {2 horas em pontos, d I b d Ih
. para proporcIOnar um carnava es-

O sr. Manoel G. Lazcano, cel1a Hotel de Lages. rojões foram soltos ao ar!
o pe o on oso e cava euesco

tupendo a nossa terrinha!
d d

ceI. Renato Tavares, comt:!. da E d C C C C 'tdirector sub-gerente e chefe as Rei-Momo I vinha chegan o!
F P 'LI' d E d

m nome o . . . . mUi o

L P d t d L ges acha 'e .

'11 orça II Ica o sta o, que b' d I bl'vendas da importante firma i- roce en e e a -o A lancha especial toda I u-'d .

lh- d C C longa o aos va orosos ocos

t 'd d M R· 'tem SI o um amiga ao o . . f d hll)typo do Blasil S. A., do Rio nes a CI a e o sr: auro

II
amos, mmada com fogos-de-bengala eu-

C C que compareceram a esta a c e-

de Janeiro, tev� a gentileza de

I a?�st.ado fazendeIrO naque e mu-

cost�va a_o ponto:de-desembarque! I . .

. .
"ada de S.M. como aos p::>vos,

visitar esta redacção, demorando- mClplO serrano. Ja ahl a multIdão começou a Innumeras outras VISitas teve e as povas em geral!
se em agradavel palestra. I -. ovacionar 1 Todos queriam vêr S. S. M. na séde durante o seu Festas como aquelIa d� sabba-

Encontra-se ne3ta capital o sr. M. mas na melhor Morno desem- longo repouso. do e esta de ôntem só com o

Visitou hoje a redacção des- João Medeiros, directo��er�nte da barcou, sendo sua Augusta mão Mais t�rde, já pela� .2� 112 e.e.C.C.
te diario o nosso prezado e ta- poderosa Empreza \JarCla, de beijada pelas rainhas dos blócos horas, Rei Momo se dIrIgIU ao VIVA REI-MOMO!
lentoso collega de imprensa sr. Blumenau.

que foram especialmente, em com- Clu? 12 de A?osto �o som de VIVA O C.C.e.C.
Mimoso Ruiz, diligente delegado missão, recebe-lo e o nosso emi- clanns, sendo ali recebIdo de �m

de policia do município de Join- Vindo de Joinville, acha-se
nente Califa das Alabias! modo excepcional!

viH�, cargo este que vem desem- nesta cidade, o sr.
. Arnoldo Luz, Rei-Morno I começou a andar Rei-Morno foi o «dou» da

penhado com agrado geral. tabellião naquella cidade.
e por entre alas formadas pelos domingueira dos academicosl

S. s. entreteve comnosco agra- blocos presentes, dirigindo-se para Um throno e3pecial havia sido
d I

OUTR05 PARTEm...
'd d C C CCdS Mave! pa estra. a se e o . . . . arma o para . . e, entre a-

E da sacada principal do edi- clamações enthusiasticas e sauda
ficio do Café·-Java, S. M. accenou ções vibrantes Rei-Momo reinou
ao povo, sendo saudado, ao mi- no veterano 12, até altas horas
crophone pelo jornalista Lourival da noite, quando se recolhe:.! ao
Camara. em brilhante discurso! Palacio do Califado, S. M. Fe

Com as «rainhas» e o Califa liz Boabaid I, Senhor das Ara
de presente, «Rei Morno}} tomou bias e outras zonas daqueIlas zonas!
na uma taça de «cha�pagne}} e' Por tudo isso, parabens ao C.

agradeceu a amavel acolhida das c,e.e., cuja directoria com José

Ir;- FEVEREIRO 30911

SEGUNDA-FEI�I
Regista-se hoje a data do an

niversario natalicio da gentil se

nhorinha Maria José da Cunha,
dilecta filha do ,1'. João Alcanta
LI da Cunha, chefe do Trafego
Te�egraphicc, nesta Capital, e

destacado elemento da nossa fina
sociedade.
.fi Gazela respeitosamente fe

licita-a.

Faz annos hoje o sr. Rodol

p]:o Formiga, alto lunccionario
dos Correios e Telegraphos, nes

ta Capital,

Passa hoje a data anniversaria
do nosso prendo ccnterraneo sr.

Theodoro Ligocki, funccionario
da Sub-Contadoria Seccional an

nexa á Delegacia Fiscal neste Es
tado.

Tranôcorreu ontem o anniver
sario natalicio da exma. sra. d.
Es hei Silveira de Souza de Di
niz, espma do nosso companheiro
de imprensa sr. José de Diniz, re
dactor de O Gstado.

fAZEm AHt--I05 HOJE:

a senhorinha Hilda Rolla;
o sr. Francisco Pedro Lessa;
o sr. Hugo de Figueiredo;
o sr. João M. Sabino.

NOIVADO

Contractou .casamento com a

senhorinha Benvinda ESpindola o

sr. Arnoldo Santos.

VI5ITA5

Visitou-nos hoje em nossa re

dacção, o sr. engenheiro civil pa
ranaense 5ilas Prioli, um dos re

daciorcs da revista illustraJa "In
dustrio. e Commercio", onde dirige
a secÇ o de engenharia.

O sr. Silas offereceu-nos um

1.umero da- "Industria e Commercio"

-

*
**-A agua não serve para

lavar os teclados dos pianos, por-
que lhes dá uma cõr amarellada. M

·

d t a-O daQuando as teclas já estão ama- ais uma emons raç
relladas pelo uso, deooloe-se-lhes vital idade e existencia produ-
a brancura primitiva [riccionan- r

d C C C C tdo-as com agua da Colonia, te-
' ctiva O • • • .: a re um-

Tebentin� ou alcool, ou. ainda c?m bante chegada de Reí-Morno I
uma mistura de benzina e chifre
calcinado, empó. ôntem a estaCapital. Um acon-

tecimento inesquecivel nos

annaes da vida da cidade!
A sensacional che
gada de Rei-Mo

mo I ! !
GRANDES ORAÇÕES!
FORMIDA VEL MASSA HU

MANA!

revista mensal de grande acceita

ção e tiragem que, sob a direcção
intelligente dos brilhantes jornalis
tas paranaenses Correia Junior e

Pe ..�ival Loyola, se edita no vi
sin'io Estado do Paraná.

Agradecemos a gentileza da vi
sita e offerta.

PEL05 CLUBE5

Clube 12 de Agesio

Realizou-se ontem o encontro

de foot-baIl entre os quadros aci
ma, vencendo o combinado por' 'J
2 x I, goals de Orlando e N�-

MAIS UM ...

Pediu inscripção no Iris F. C.
o :valoroso player Euclyd<.s, que
teve actua:;ão destacada no leam
da Aviação Naval.

CHE6flm UNS ...

Comprae para vos conven�

cer o formidavel e economi
co SABÃO INDIO

Evohé! Momo chegou!
Festds, flores, �Iegria!
Evohé! Viva a Folia!
A Fuzarca começou ...

A marinha vem ahi

A cidade, em grande festa,
Recebe o Rei da loucura
E feliz e com ventura

Homenagens já lhe presta!

Saraplão

Vem mesmo. Canhões. Na
vios. Tudo do bom!
A MARINHA VEM AHI Esse dia é brabo, mesmo,

e nós aqui estamos para vêr d Falta assumpto p'ra escrever;
marinha. Fica a gente, assim, a e3alO,

Sem cousas para fazer...
.

Segunda-feira!!!

Com destino a São Paulo e

Rio, partiu sabbado, pelo ltagua
liá, o sr. dr. Henrique Rupp Jor,
deputado á Camara Federal pe
los Parlidos Colligados.

Que festão o de ôntem, hein,
seu Jairo! E ainda dizem que
nós não somos mesmo bambas.

Para hoj€.
Para amanhã ...
Não sejam curiosos-Esperem!

Lord Tubarão

Pergunte ao Flavio, leitor,
Como se t.hama esse dia;
ElIe sabe e, sem fav8r,
Lhe dirá, com arrelia ...O melhor sortimento

artigos para homens sb
casa .A CAPITAL.
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